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CHRONICA OCCIDENTAL 
Fez benchcio na quarta feira 13 do corrente no iheatro de D. Maria à actriz Vir 
O Preto brilham do formonisimo talento 

de Virginia desfez completamente todo o enguiço iradiediona do na ee sua noite de beneficio 
foi uma noite alegre de festa, Uma noite d'ovações 
e de enthusiasmo. Virginia é inegavelmente a primeira actriz dra. 
maticá que hoje representa em Portugal, e o seu 
talento gentil tem-se affirmado nestes” últimos tempos, hos grandes papeis dramáticos da Fedor, 
da Estrangeira, da” Princeça de Bagdad e do 
Grande Industrial 

“Além do seu enorme talento, Virginia tem como. astra & como mulher um pôderoso condão de 
Sympathia: se não ha hoje no palco portuguez 
aerriz que mais valha, não ha tambem detrz Com quem à publico sympathise mais; a gente ho vela 
epresentar admira-a e estima, applaude-a e gosta de a aplaudir, alegra-se com os “eus triumphos, 
régosijaise corh as suas victorias é dia o serem, 
as festas artísticas de Virginia, verdadeiras festas 
para todos que sistem à ella, que nl tomam arte. que às fazem, 
PE desde o primeiro dia que 
blado que esta corrente de sympathia se estabe leceu ehire ela é 0 publico, 

Nós não nos lembramos dlesse dia é pela sim» 
ples razão de não termos assistido 4 estria notavel dessa aéteiz destinada a ser notabilissima, 

as lembramo-nos ainda da primeira vez que 
a vimos representar, nos Solteirões, o papel de Antoinerte, cremos, âquella candida é casta don- zela, deante de quem se curvava estatco e enver. 
sonhado Mortimer, o Itdo emite O devasso ga lanteador, que Sintos, o grande é pobre Santos 

representava or aque disumbramento de jogo 
Scênico, que com elle desapareceu da scena por- 

Virginia era adoravel nesta adoravel creação 
de Sardou, talvez 0 tipo mais formoso e gentil de todo o seu vasto e glorioso theatro, é adoravel 
ra tambem num bout de róle, d'ouira peça do 
mesmo auetor na Patria à fil do duque d Alba, uma visão d'anjo que cnchia de perlume e de 
encimto aquelle grânde drama sanguinolento é 
terrivel, 

     

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

      
  

  

   às surge tambem outra crcação seduetora de Virginia, que foi tambem um dos maiores trtumphos da sun primeira maneira = imgenva da Oração da Tarde, uma formosa somedia hespanhola de Mariano Lara, traduzida deliciosamente por Pinheiro Chagas, se fosse” mos agora a ouvir Casas reminiscências é que citar todo o reportorio de ingemias 
e ori peca onde a cepa tO qe OT Jento formosissimo se começou a manifestar, n'esea transformação da cr-ança adoravel para mulher alorada foi na Estrangeira, « a duqueza de Sepr- mondo fico Jogo na meia la ent e reações mais notaveis do posto thestro moderno. À Printeça de Bagdad accentuou essa transfor- mação, é à Fedora com O seu colossal riumpho veiê colocar Virginia, à ingemua de hontem, no Jogar. proeminente dá nossa scena, veiu danos aquilo que nós não tinhamos nos nóssos heatros, qa grande actriz dramatica. Ô drama que Virginia levou d scena na noite do seu beneficio é um drama banal, sem nada que o 
recommende, nem merecimento litterario, nem. dio anel que Gps do eng sem penho que lhe déu Virginia e Jogo Rosa não con: 
Sega merecer à sempathia do publico. “e Nessa mesma note representov-se pela primei ve ua Comedia um aco o re, sobre al tinha já descido o panno, quando chegámos o thestro, mas que nos disseram-ser delicndisima, muito berh traduzida, o que acreditamos porque Conhecemos o traduetor, muito bem representáda o que acreditamos porque estava confiada a Ros Damasceno e Brazão. 

  

     

  

    

  

  

  

  

    

  

Por um encontro muito vulgar nos nossos thes 
tros, ainda mal publico e para os artista 
o bêneficio de Soincidiu com o bencficio 
do actor Mareelino Franco, do theatro do Gym. 
Sia à primeira ropresenusão do Marido com a 
rimeira representação dum drama em q detos, original do nosso bom amigo 0 sr. Vicente Pires, 

Brisas e Vendavaes 
Essa coincidencia, fez com que não podessemos 

assistir á peça do Gymnasio e faz com que hoje 
não possamos falar dé ar dela, 

E já que começamos falando de theatros, é de 
actores, falando de actores continuaremos à pro- 
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O caiba do actor Santos tem um elevado mu- mero, de assignantes, cujos nomes figuram: nas primeiras paginas do lito: é unia obs curiosa, ue de capote rapidamento e que será a com imaresse por toda à gente que admirou Saatos na plenitude “a sua gloria e que o lamenta agora sa Plenitude da sua desgraça. 

  

E assim como assim parece-nos que toda esta elmomica ser do artists de demrôs. “CS 
“Temos agora! que falar da peça nova da Trin- dade, do Grão Mogol, tão esperado, 

ciado, e que finalmente appureceu justificando amplamente a sua demora pelos explendores do Scenario é de mise-en-scene. O Grão Mogol como opera comica é uma ope- 
rétta como onitra qualquer, com a diferença do 
Seu poema ser menos enkragado que muitos outros 
é dá sun musica ser muito mais. bem feita que a da maioria das parúturas do mesmo genero. Feita por Audran, o auetor glorioso da Mascate, a musica de Gráo Mogol, tem originalidade, tem inspiração, é tem sobre tudo Uma serta correcção 
cuidada que não é muito vulgar nestas operetias, 
Mas o Brande sucesso da peça ma Trindade tem sido o luxo com que a empreza à pô em soena, 

S gxplendio seenáro pintado pel sr Machado, 
cujo, pincel habil está honrando muito a seeno. Eraphia portugueza, e cujo talento brilhante se 
decentua” mais notivelmente em Cada novo tra. balho. 

  

    
  

  

  

A ultima noticia d'estes dez dias é a da abertura. 
do novo mercado da praça da j 

O mercado está feito com grande luxo, clegan-. 
cia e é perfeitamente digno duma capital de pri: 
meira ordem, 

  

     o foi muito concorrida e feita com.   A   au gr 

  

RE 
as q tudo a honjad 
O 
pa a na UM a gt Pobre praça da Figueira, consola-te com uma Ba RG Ran nro peso 

cido e substituido. 
Gervasio Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE ANVERS 
À cidade de Anyers acaba de celebrar uma festa explêndida, uma d'essas festas que constituem o orgulho do nosso seculo, evidentemente destinado á gloificação do trabalho, como suprema aspira- 616 da humanidade, que irá pouco a pouca d pondo as armas emissouras da more & da deso- lação, nos campos das. batalhas, e trocando 06 hymnos de guerra cchoados atrávez das monta nhas é dos campos assolados pela devastação das Juctas sanguinarias, pelos fesvaes da paz entoa dos sob os tectos dos templos levantados. ao tra- balho ou nos jardins replectos de flores, Está em festa a grande cidade industrial e com- mereia, é n'essa festa tambem Portugal toma uma parte honrosa, na exposição que ali se verifica é “je foi inaugufada no dia» do corrente com gran e regosijo publico. 
À exposição foi aberta pelo rei Leopoldo 1 acompanhado da, rainha, mais família ral, altos fanecionarios é grande concurso de povo, em no. 

mero não inferior a 7:000 pessoas Um canto festival, mt. composto para éste aeto, pelo pócta Mamengo Jan Van Becrs com musica do macstro Pierre Benoit, foi entoudo por 384 vozes de mulheres, 408 de hom de crianças, acompanpadas por uma ore 208 executântes, além de um orgão, À! primeira exclamação deste canto respondeu a artilheria da fortalezas, « á segunda repicaram os sinos de to: das as torres da cidade, tocando a Orchestra o Shoral final do Feestzanjr annunciando a festiva nova. Então desfilou ão: som dos hymnos, pela frente do palcio da exposição, um cortejo kom posto das sociedades concorrentes á mesma, Um discurso pronunciado por Mr, Lynen pre- sidente da commissão promotora d'aqulie grande crtamen, fez notar que, apesar das grandes dife culdades que de principio se levantaram para à realisação daquele concurso, universal, os resul: tados até al obridos exceliam toda a expectativa, pára o quê tinha concorrido. 0 poderoso auxilio do rei Leopoldo é o concurso das nações al re- presentadas À este discurso respondeu o rei congratulan- do-se por ver tão lisonkciramente coroados ses. forços que se empregaram, e agradeceu o concurso das nações á exposição que acabava de ser inau- gurada, Esta exposição, devida 4 iniciativa pa cular de um grupo de homens importantes da ci. dade de Anvers, foi projectada há pouco mais de um anno. 
À idéa desses homens encontrou desde logo o mais decidido apoio, e não faltaram os recursos, para a consumar n'um facto, deliniando-se immes tamente O local em que sé devia levantar o pa Jacio da exposição é as suas differentes secções distribuidas por uma vasta planície junto ao mar. À ftchada principal do paleio mede 825 me tros de comprimento por 55 de altura. O espaço total oecupado pela exposição mede uma area 258:000 metros quadrados, O porto denominado fappamundi por ser coroado por uma grande espia. que He serve de remate, mede Bea maior altura 88 metros. As torres que se veem aos Jndos do portico. completando o corpo central, tem 65 meiros de altura, Em cada uma destas tor” zes ha uma plataforma onde funecionam dois gran 

des pharoes electricos giratorios do systema Car. cel é da forca de 6:00 lampádas. É A entrada e de cada lado do portico, ha duas grandes cascatas dPonde se despenham abundantes. Jorros aagra. Pela rente do palacio estende-se um vasto jardim que dá entrada para o recinto da ex posição À gravura que publicamos ha Deimei pagina dispensa-nos de mais minuciosa disripeio Bom respelio à iromtari do edificio ii 
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  Quando a exposição se intugurou, ainda não e 
tavâm concluídas rôds as suns instalações e alta vam mesmo acabar alguns trabalhos concementes ao proprio edifeio, o que só no fim deste mez estará completo. ur À Belgica reservou para a sua exposigio 35:000 metros quadrados no recinto do palcio E 

  

    
     

    tou 18:000 metros; a Allemanha! 7          
  

  

alia 3:8005 à Inglaterra & suas colonias, acioo: 
Russia, at3d05 a Austeia-Hungria, 2:190; a Hes- 
panha, Hollanda, Estados- Unidos, Suecia é Noroe- 
Penta a 
RR o 

dade de Geographia de Lisboa, que tem empre- 

das colonias portuguezas dignamente higarassem. 
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ASYLO DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO | 
Foi inaugarado no dia g do corrente este grande 

esposa d cid; na ua mova esa do 
Euro do Rato em Litvon CO od 

O Aslo de Nossa Senhora da Conceição, de 
tinado à recolher e educar menores abandonadas 
Du osphás sem protecção, É uma insitição, tão 
Simpúthica e do tio salutres benefícios que no 
psfaamos qui exlt he o fim humano & 
Def o têm, porque o povo compreendeu per- 
Teto m! gran Giba humanitária que estã 
emo envblve,quatido, inda ha bem poucos 
“o Capontantamente concorrer com O seu 
Sb Rbemesse que, 36 relisou no Passtio da 
rá, em beneficio dest asplo 
Consbla vês a solliciude com que no nosso 

pal xe ida dos desvalidos da fortuna, & como 

    

  

  

         
   

  

  

    

Todas as classes da sociedade Fraternisam na mes. 
ma idéa — a Caridade é 

O rico e o poderoso, no se esquece no meio. 
abastança e comodidades, dos que teem aa ; 

Home é dos que forem; renalado, fe 
Falta o necesario, também acode do desvalido é 
aparte com ele os seus cscassos haveres, e faz 
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e em que muito 
Arrobas, que era do tempo govert Bo, ox ae. de Cary Lorént, provedor do as Plandaramse às obras que eram p no edificio para Serv 
esse plano, bem como de ht dar executo, 6 rehiteso 0 sr. Luiz Caetano Pedro da Avila Ae “bras que Se fizeram foram importantes tanto no interior como no exterior do edi qui foi com. Plexamente transformado com muito Bom gosto € Árte, pelo distinct arel Unicamente a euro terjors 
ÀS obras principiaram em 1880 (e transforma” Fam q velho vento em uma habitação cheia de 
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ficou como estava, no in- 
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erto Nunes é perfeita 
a que era destinada, 
figura de Christo, em, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    Bm coma DES   

esse o primeiro dia de festa a que se seguiram mais dois, em que o estabelecimênto estase pao blico, senão visitado por milhares de. pessõas, Em à noite do dia 9 houve um brilhante sarau ém que tomaram parte muitos distinstos poctas, oradores é amadores de musica E À literatura é à musica tiveram alli dignos re presentantes, que puzeram do serviço a car. dade o seu Beilo talento e arte, Registremos aqui os nomes de alguns d'esses Deneméritos que bs ram: Os esçam ses, visconde de Monsaraz Jaymê. Victor, Christovão Ayres, dr. Antonio Candido, Fernando Caldeira, Auguito Gerschey, de: Elma no da, Cunha, José Vieira, João Alfonto, Costa, Julio le Magalhãés e Jorge Veiga, exe seas D, Maria Pery Doto, DS Mar rido Franco d'Almeida, D. Maria Luiza de valho e D. Paulina Stegner. A este Sarau assistirâm Suas Magestades e gra de parte da melhor sociedade de Lisboa. À en. irada. para. 0. sirau custava, 18500 réis: Havia além dlisto um bazar de prendas, À digna direeção do asjlo viu coroados os seus esforços de um modo bastante lsongeiro, e mui: tos louvores cabem a todos que tanto sé esfor. garam para obter um edificio tão completo é às meios para o dotar convenientemente, nó je derão Binda muito que fazer O zelo é de cação inexcediveis do esco» sr. D. Luiz de Car. alho Daun é Lorena, provedor do, gsslo, se: cundado pelos exe srs. dr. Agostinho Alves Marinho da Cruz é Francisco Simões Marcichi são dignos de especial menção pelo muito que sé icem Empenhado na boa organisação e adinini: tração deste estabelecimento, de caridade, que é tambem é uma bella escola de educação em que as asyladas recebem, além da instrueção literária. elementar, todo o mais ensino, proprio do seu Sexo, com que. se Jabilitam a suber desempenhar todos os trabalhos domesticos. 

  

  

  

  

         
      

  

  

    

CONCURSO DE GYMNASTICA. 
NO HYPPODROMO DE BELEM 

O Real Gyrmmásio Club Portugues ssa institui sympathica e util de que já aqui nos ocsupá. hos, (t) realisou no dia7 do Creeno um es. pectaculo inteiramente novo para Lisbog, pelas. Sondições em que Se clieetuou, é que nos fda'len brar uma dessas, festas athenienses que consti- tuiam uma das feições mais. aracteristies da grande civilização da Grecia antiga. 
oi um concurso de gymnastisa em que toma- ram parte, além dos socios do Real Gymrasio Club 

Portiguez, o corpo de bombeiros voluntários de 
Lisboa, os alumnos da Gasa Pia, as Escolas Mu nicipaes é os Gymmasios, os alumnos da Escola 
Acadêmica, Escola Nacional, Collegio Inglez e um grupo de velocipedists Este gránde Concurso verificou-se no Hyppo 
dromo de Belem onde compareceram Suas M 
gestades e Altezas é uma grinde concorrencia de 
povo atráhido pela novidade do espectaculo, que deveras. causou os maiores enthusiasmos, pela mestria, elegancia e arte com que foram excetta- dos Os diversos trabalhos de que constava o pro. 

Pelas duas horas da tarde apresentaram-se na arena Os concorrentes no Concurso, que já m ciondmos, uniformisados conforme às Sorporeçã à que pertenciam, vestindo. 0s velosipedistas uns fatos de setim é malha, que realçavam pelo mat ado das Góes, Rato O espectaculo principiou por uma grande mar- cia em continendla, que terbinou pe assalto nos portiços. Seguiu-se” uma corrida de velocipédes: depois exercleios elementares de gymmastisa pelob alumnos dos diferentes collegios que consorres ram segunda corrida de velcipedes Intercom: pida por outros exercicios gymnasticos, segundo Se ua teria soeid, is di je dadas ONO exercicios, como Um simulacro de ins Eenio, em que 08 botaberos volumanss fascina todas às manobras de ataque salvação, com tanto enthusiasmo é arrojo como se efectivamente se fslastem mo meo das chamas Salvando gente & sombatendo o incêndio; e duas corridas a pó uma de 289 metros de extensão & outra de ti m j£os, terminando o espectaculo, proximo dis sete horas da tarde, por úm extraordifaro exercicio dê Eymnastica, em 24 trapesios volantes é assalto ge- £ál no grande portico, pelo Real Gymaio Cio Portug E tivam todos satisfitisimos, uns pelo bello espestaculo à que neabavam de assisti é gutros pelos brilhantes resúltados obtidos maquelle ex- plendido certamen, 
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Nossa SexioRA DA CONCEIÇÃO (Segundo um clichê da Potographie du Grama Nonde) 

  

PROJECTO DE FRONTÃO, POR ALHERTO NUNES, PARA O EDIFICIO DO Asyi 
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    Por ALUERTO PIMENTEL, 

  

      

    

  

   

       
   

  

essa résso, em primeiro 
logar. Club Portuguez, uma so- 
ciedade d particular, que em poucos 
annos tem conseguido resultados praticos de pri- 

        
» podendo 

ente á tarefa a que.         

  

ria liberdade de espirito para commetimentos os, que sajam/do dominio puro de im o, é que demandem portanto um out previo, externo; andaime sem o qual 
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: lerá progredir, O actor da Susa das Rolçs &o peito csconheslo, con. essando que o seu trabalho não é completo m ainda assim, necrescentaremos. nós, isará sendo. Tomo uma farta de guia a quem pretender des- envolver o assumpto, digno por todas os razões, de ser estudado com perseverança, e cuidado: Alargou se o avetor mais do que devera, talvez, nas considerações e apreciaço Jogo do seu esimard) ivo aeérs da ini da, poesia. popular nos acontesimentos pol cos “as, outras mações; deixando, em despro- jo Fela, o mto mais que havia der oesia popular portuguaza, encarada sol & pônto. de visa revolucionário, estendendo se aré'á cantiga, como o autor declara haver sido proposito seu, Duas epochas, approsimadas dos ossos dias, se apresentam à reclamar um estudo mais minueloso dos factos que provocaram a ex- 
ploração. do sentimento. popular, traduzido, não ho hymno, a que chamaremos ' fórma olficial dada. por “intefmedio da poesia. ds revoluções triumplhantes; mas nos cantos populares inspira 

  

  

  
  

  

      
  

  

  

  

  

  

     
dos pelas alegrias do enthusiasmo patriotico, ou 
revelando.se melancholicas, consoante qo 
mo, é ás desesperanças de momento. 

Às duas epochs a que nos queremos referir, sio as que, Hbrangem todo o reinado de el 
D. José, até á morte é ao desterto do seu minis 
tro: é, “inda mais parto de nós, o periodo histo- 
rico que ficou conhecido pela” denominação de 
revolução da Mari da Font Aqui prinipalmen- 
te, afigura-se-nos haver lacunas, que o autor po- dra ter vencido, não diremos com fncildude, 
mas a troco de uma resistência tenaz, importuna 
se quizerem. Quem como nós tomot parte nos. 

ontecimentos políticos de 1846, sabe quão fertil 
ale foram com elemento e Estimula posia 
pular Para o demonstrar bastará dizer que nas Enmumeraveis marchas e contramarehas do bata- 

lho academico, composto exclusivamente de ra- 
pazes, vindos das diversas províncias do reino, cra 

tando, cantando. sempre, € pondo em cireula- 
o “às reminiscências poeticas da terra. em quê 
ida qual nascera, adequadas € amoldadas ás ci 

cumstâncias dos tempos que corriam, que nasceu 
feito um copioso cancioneiro, que ainda hoje se 
poderia recompor, com o auxiho dos que foram 
actores da popular revolução do Minho, Entre es. 
tes, vivem ainda, entre outros que no momento 
nos não acodem É memoria, os distinetos poetas 
João de Lemos, Antonio Xavier Rodrigues Cor 
dleiro, D. Antonio da Costa e Couto Monteiro, que, 
quando imerrogados mão deixariam de satfazer 

curiosidade do auetor, fornecendo-lhe dados 
para maior desenvolvimedto da sua obrá, em reli. 
Gão ao periodo. histórico da chamada Maria da 
Fonte, 

No começo logo do livro falando o auctor dos. 
proloquios políticos, guardados pela tradição oral 
Como divisa da nação e pergaminhos do orgulho 
portuguez, é do seu valor na adversidade, ita o 
ar Alberto Pimentel dois versos, que desculpe-nos 
dizer vo, se andam na tradição oral, como aff 
ma, não teem ainda a verdadeira consagração do 
tempo, por serem da lavra de quem estas linhas 
escreve, Não tonie 0 sr. Alberto Pimentel esta 
Pequena advertência como uma censura, ou to- 
mando-a, compurtilhe-a com o sr, Theopbilo Br 
ga, que no seu Carnicionciro, deu agasalho a ali 
mis toadas populares de egual procedencia, que 
escaparam é sua sagacidade de colector. Notando. 
no livro do sr, Alberto Pimentel estes pequenos. 
senões, fizemol.o convencido de que não prejudi- 
cariamos com elles um trabalho. consciencioso, 
necessario na nossa litteratura, util no presente, 
utilissimo no futuro, quando haja, e hade haver, 
quem queira seguir as pisadas do sr. Theopbilo 
Brago, é agora doutor da Misa das Resoluções, 

leccionando às poesias populares, o mais veri. dieo significado do five Semi dos povos cultos. 
Feita esta singela e sincera declaração, cumpre- 

nos lastimar, que livro tão portuguez no fundo, 
como, é o do sr. Alberto INmentl, se deixasse 
manchar com tres francezismos que destoam 
completamente da phrase vernacula em que todo. pro, 

Não vêmos, força é confessal o, nenhuma né 
cessidade de fizer passar por contrabando na a 
fandega das letras, estes tres vocabulos; reprise, 
refrain, eerasant,” que, embora sublinhados, sé 
acham mal á vontade em Um livro da indolé da Musa das Revoluções 

Se o sr. Alberto Pimentel fosse um francelho, 
da raça dos que por ahi ssrevinham pelos no 
ciarios, nada lhe diridmos, mas à um auctor que 
se presa de saber escrever portujuer, e com razão. 
Jundada, é dever nosso extranhar-he a condes- 
cendencia com que se sérvio de tres palavras fran. 
cezas perfeitamente substitulveis. Não nos parece 
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L. A: Palmeirim. 

————— 

DALILA MONTEZA (1) 

Com a espingarda no hombro é dois estirados. 
hos à timcolo, presos numa verga delgnda de 

vende giesta, o Felizardo caminhava esfundeguda- 
mente pela Hragosa vereda acimi, entre os martos rescendentes, lugindo à noute que vagamente lhe 
a annuncianão a sguridade do Pinheiral zoirênto, 
onde já um grilo diligente enshjava os seus art nhos frpidos é furtivos, para saudar esmnecida foucê de lua que dentro em pouco embranque 
ceria a trevas e quando O lesto caçador teve de pinchar agilmente por sobre, uma “angulosa pes 
dreira abrupta, O ciseiro do VISO avistou a mun. 
cha negra & saltante do seu corpo destacando ieregularmente na velada pompa erepuscular do 
ceu arredado, que aurcolava à rude, montanha 
além, barcoda de sombra, com um abrizamento moribindo de purpura, flammejada de ouro, e 
como que fumegando Brandas verduras d 
raldas derretidas. De longe, businando com as mi 
enconchadhs, os dois filaram-se; e como o Fel zardo era um bom 
dou-o para comer dois 
Sah da choga a caseira amavel com uma ab de bôns uvas, € Os três Sentaram-se no terceiro 

semendo dPestigalhadas móssas de Jenha rachada 
jondo se familiármente à devorar os bojudinhos gos, saborosos & a taramelaráeerca do luzimento. 

dis vindimas, que então musicavam de cantigas, 
continuamente berrados em choros foliões, as Gol linas revestidas da doce verdura amareilenta das 
vinhas; mas O cúseiro reparou na espingarda, que o cauteloso caçador tinha amoravelmente estén- 
dido no chão do seu lado, e demorando nella a 

        
      

  

  

  

      
     

  

  

  

  

  

   
  

  

     
vista aguçada de curiosidade, acabou por notar 
afum pasmo 

— Rica arma, sôr Folizardo! 
Com um arrégaçado sorriso victorioso, o caça-|       

  

“lim tempo que já lá bi trote o diaho pra um quina, que fica 6 pé do logar um gardião m rez vindo lá de nba dis bandas de Hespanha, Désta arcivessnda, Era home taludo, cum fatos de balentão, é de reles caradura; e tun fltabum o que dives- pedi destro Nom rum as moças quingraçabam eo barbas de chibo, co ie ig a Desdade que ue Se biu quinta mais bem olhada, porquinquio, assi gue na bios pintava um gado nt bendima eta, o home andava, de di, por todos os lados, mal” incorado & lampéiro comuma sentinela di rop, e de noite acho, que dormia sé e'um olho de egda bez; — e havia de pregar bôs medos ás drunas eos tiras que dava à tio, bastos que nem morteiros im fogo de romaria, Ora, cu uma tarde alreguci a pastar por ele, quando staba ássen- 

   

  

   
  

    

  

  

  

1) O conto que vãs lr se pertence so vro Historia Mon tala que 0 onso ineo lasorador ai: Monti Ramal, “ae puicar, tado polo ar. dusedo da Ci Mao sor porte, “gradecamos do cor a fmeza que nos fez, cedendo este pel conto ug e de vapor verdadbiramente portugue, pará O puicarmos ho Occinesra 
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tio, sem dizer pio, que tinha chigado. 
o easião do meu despique; é metteu-se-me na 
beça que havia de lurtar a arma 6 afoito, pr'o 
ensinar. E d'ahi, andei um rór de noites á escui 
é à espreita, a bêr cando pilhiaba o par do réga- 
bofe descuidado, para antrar na quintas mas os, 
suelos nunca tinhum sono é eu cá farto d'oubil.os 
nã palradeira, é ds risadas, & ós beijos, cum alárido 
de quem nun teme à Deus nosso sinhor e desafia 
o mifarrico, — nun tinha remedio sento al 
ra casa, eloa bestia Há molhada dorbalho, é 

o por ter perdido o meu tempo “Té que Dezlresob Esperar nda que se toda 
noite, — por sinal. que staba de chuiva e fa 

mi Um arremêdo de neb 
rugada, cumo nun ser 

guei O sucdlco é puz-me a andar por 
des, cum bagar e geito pra nun roçar n 
é fli-me direito á barraca. j 

O cho, pro fortuna, tinha amollccido e abafa- 
yacme as pússadas ; eu cuidaba de nun pôr pé im 
fuso, en bem malempro, — o temor inté se 
mindelhava 0 coração. Porquieu nun lebava arma 
nem pau, é podia albez haver pancúdaria rija; as um Nome de bri mun areas inch dan 

é só parei À hocca da barata de canmas de 
0, toda molhada, C'o corpo iscondido, isprei- ra drento — e nun enserguei mada, À po 

ray despois, dês qu'os olhos Silizerum 6 esturo, 
o bô do gardião stendido 6 comprido, resonando. 
coma um pri renidado ou comu 
ronca; a oitra fozia-lhe pargaria 6 lado, — e Db 
mos, que se nun mistalasse o peito ás batocadas. 
é nun tibesse a cabeça azoada, havia de reparar. 
milhor im certos boceados qu'elia deixára á mos» 
tra, é que mé parecerum cousa dlinfeiicar mes. 
m'úm Disto benzido. Mas, tino! Intrei, péscurei 
sboforido. à espingarda, alheia incostida a um. 
cesto belho, agarrei nella, é imcanto o diabo es- 
frega um olho puz-me fóra da quinta. 

te rápito comtuma 
Jebre im planiz, a ri-me cs meus bidoguis, e num 
pouco sustisfeito tamem por ter passado à cousa 
Sem .rixas mas o brazabum, que mesmo de 
nhisinha lê fundo na gente, quige mintomar O 
caldo, e acordou o gardifio, Ahi bem cile que 
curre im eus de mim, c'uma istrupida é bufos de. 
Jabishome, berrando que parecia maluco 
agro £ Indeio,Jrgu a minha arma! 16, só 

parei logo, e cá de longe, respondi-lhe c'uma. hoz imitante dale, é mebmo de proposito pra 
lnalembrar o tl atovimemo que imicorçume. 
ra 

  

    
  

    

      
   
          

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

    
       

  

  

  

   

   
    

  

  “Ora ponha-se 6 largo, amigo ; — senão, man- 
doJlhe'uma vála! ; Continuando im paz o meu caminho, tornei- 
the de mofa? — Agora, stou eu de riba! 
Pois O come gentes nun deu mais passo, é lá se 

ficou a rogar-me pragas: €, ou pr'amor do exame, ou arreciando. quio senhor da quinta O puzesse 
= fugiu prá terra, pr'ás prafundas, que nun inté hoje. Tdmem púde ser que me jul- 

gasse da lia dele, e que se salásse co medo d'api 
ahar algum tiro, O berdadeiro é que à cara esta. 
nhada da Ruiba ficou sósinha e imanencolica e 
pro mais que (nun digam nada a ninguem !) tu 

  

    

  

  

  

    
  

 



O OCCIDENTE no 
              

  Jhe tenha buscado o geito prá consolar la que mabista fz-se Dente danêvre, e atraem um Olhar sguelha mesmo ruim de todo.»   
  

m 
Eai, rematada sia ria qurenente 

rágio festura, O Felizardo triumphante reparou tende Ia quê alvgjva sobre ds dorso Febel des das Segs como ua gera névoa transl. 
dos pinhais visinhos, desenntados ela gr eeaanto pa movia cida legião qi não Sn remo en a de ion, or Roe eme 
ado, porque as daiceras malvada ho qu Tas oa e de pras à oi, 
sabido: Hs lo a curta ditncia parou, à 

         

  

  

   

  

    qe beja qutisto de femiaço ha de sem» 
pre br à perdição d'âm home tr 

Varamente, o outro protestou!   

   E lan um olhar marôto e caregu 
sie Cem tano. que o caçador, despingarda ao   

tiombro, se ia afistando com celeres passadas cada. 
Vez mas amores mg ppiro Raialho. 

D. LUIZA DE GUSMÃO 
(Estudo historico) 

(Continuado don. s%0) 

À Memoria que D. João IV deixou 4 rainha, 
quando passou do: Alemtej, escripta pelo secre! 
feito Peliro Vieira da Silva e assignada pelo rei 
Expressamene recommendava a D. Luiza que des- 
Fabhe ouíndo primeiro votar sobre a máteria o 
Marques de Ferreira; o Bispo Capellão Mór, e o 
isso deito do Porto (1) é alarga esta precáue 

ão previa, com outras equal senhenivas 
Sífo Fendo a menos importante dels, à expressa 
ordem que deixou de serem mandados ao Alem: 
tao doi correios por semana, além dos ordin 
THos, tudo, Como se vê, na 10 
Tortente dos asonteciment 
Sa curta ausencia da capita 
eo Fnecimênio de 

ja menoridade do principe D. Allonso, seu filho, 
“um conformidade feom às disposições testament 
arine de seu mudo. Não era Mil o encargo, an- 
tes de espinhos o devemos qualificar, para ser 
Fes fustds: A ruim indole do principe herdeiro, 
a pen cada Voz mus acenda dos cores po 
Bida a ue de não podin prever O termo as des. | 
Rvengis dis fidalgos formando como dois bandos. 

eooneiliavei, tudo se conspirava.comtra a rez 
“encia de uma senhora que a ser vridica a ambi 

o que se he atribue, de ântes querer er rainha 
ima hora do que dugutsa toda à vida, oceasiões. 
ten de sobra pára se recordar com siudade dos 
sos duenes de Vila -Viçosa, quando os seus ex- 
Bifdvos cuidados eram, não deixar enxovalhar os 
drasões da sua nobre êstirpe na competencia em 
que andavam envolvidos com os áffectos ventes. 
dis moços a quem o duque de Bragança com: 
prava. né boas graças. o infli arianrad egencia oi da pobre 
D. Luiza de Gusmão! À da duqueza de Mantua, tão cercada de embustes conspirações, teve ao 
mênos um desenlaee rapido, €, se feriu 6 orgulho 
da governante, não alfeetou o sentir O intimo da mulher em leia pos desonra se do eus deve. 
Tas, sem Pebaixar à dignidade do throno Como 
foi que a viuva de D. Jotio IV affrontou as tem- pestade, à altura do animo varonil que falsamente. 

  

  

  

      
     

  

      

   
   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
Ze lhe tem attribuido com usurpada gloria para “lia é laivos certeiros de bem meresida cr ari o caracter tbio e remisso de seu marido úmos. dizelo. Antes, porém, pede à verdade     
que façâmos completa: e inteira justiça dedico ão de D. Luiza como me, € não será esta a fi São menos digna do seu caracter, nem a que em dyenos conta mereça ser tia pelos seus panegy- 
risos. Antes ainda de se vêr a braços com as torpezos 
que antecederam, é seguiram a exaltação de AF a o (FORO aja Ro penca ce 
demido dar usurpação alheia, cumpre-nos vêr co 

      

  

  

si | mo ella das coisas publicas se esque 

  o Vide Prot a 1. Genalogica, TV. 
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      ue vem transcriptas nas Provas Gencalogicas da 
Basa Real, com Os obrigados commentaiios; que 

o auetor nunca se furta à fazer a tudo quanto é 
realengo. Ouçamol.o: « Tambem a rainha lhe ha- 
via aniecipadamente escriplo outra (carta) com sa 
propria mão a 11 de novembro com diferente me- 
ihodo; por que somente explica carinhosa, dis. 
cretaménte O sau amor, e a ua saudade, de sorte, 

e na cara d'elvei se admira, o que diz, e na da Reainha, o que calou, é em ambi sevé o brilhante | Aguas sublimes talentoso 
“ Sem nos fazermos cargo do exagero da conclu- 
são, adstringindo-nos exclusivamente ao nosso fim, 
vemos que, em quanto D. João IV mostrava ao lho os inconvenientes da jornada, e o quanto ella po: dia ser prejudicial à defesa do reinos pelo con. 
trario D. Luiza de Gusmão, dizendo-sé incompe- 
tente para tratar negocios de politica de guerra, 
escrevia ao filho familiarmente, de todo esquecida 
do passo imprudente e arriscado que elle dera, 
indo sabilidade que The não 

tencia, nas criticas circumstancias em que se Encontra o exedto do Alemueo. Presue se 
com um certo grau de veros que uma. carta. que, o, Púdre. Antonio Vitira cstrevera ao 
principe D. Theodosio, insitando: 
res, fôra a causal d'este pretender imitaros assomos 
cavalheirosos de D. Sebastião, arriscando o reino 

à uma nova Alcacerquibir, em miniatura. À carta. 
d de Gusmão, para o filho cstouvado 
d : uNão sei rêsponder à lua carla, sei 
apenas amar-te, e julgar que em ti tudo sam acer. 
1os, e que não fossem sempre 0 poria em divida, e 
em ioda a part q dejendoria, que o meu natural à 
ésse para com todos, quanto mais para ti, que eras dedo o e imo único, em deve aber que 
estou muito vaidosa por haveres sido festejado pe- Jos vias é muto mais ata soa de pr 
jer de responderes acerca d'aquilo, que te quero 
mandar e tambem de que queres que seja a guiar. 
nição do capote, e guarde-te Deus, já sabes que é 
todo o meu empenho não te cançar, e por isso Serei 
muito breve sempre, perdoa-me estas garantias, 
que em 9 sntimonto mo permine mi, pem dom. 
em um dedo que fnho doente, Recado de fu r- 

maos, e à Catharina diz que te lembres de lhe res- 
ponder. Lisboa 11 de novêmbro. Tita mãe que mais 
do que a si mesma te estimam É 

Rainha. 

ca Ra Rs 

  

    

  

  

  

  

   
    

    

       
  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

    

nú pela base 0 antigo esplendor do throno por- tuguegs é seu irmão o futuro D. Pedro IL ardiloso espe às oecaiõs de Usrpar os ditos do 
pélago dos mais vergonhosos visi, das iai e Cepcionaes torpezis: Que quadro este para um Cotação amanthsimo de mad! j To) nestas apertadas circumstancias que D; Luiza de Gusmão, alnda a esse tempo regente do reino, se lembrou de deixar para sempre o mundo, ihendo se á sombra e À paz de um conventos jecto que adiou por alguns mezes, deixando Sseriprás a poderosas razões que para fsso setas Tam ho seu animo, quebrado de ha muito para às grandes luctas da ambição, agora de todo subju- findo pelas inirncs paixões do principe eu tuel 
ão, 

         
  

  

  

  

  

  

     

  

(Coma Lcd. Palmeiri 

  

Sega tee es 

RESENHA NOTICIOSA 

sismo ne Poças xa Su, Requeu, ce- fundo Consta, a Sua aposentação o antgo repre Sentante de Plrtugal junto 4 corte de Sigelola à sr Antonio da Cunha Sotto Mor. 
Ihciro, um dos portuguezes mais conhecidos em meados pelas suas, originalidade ou singularid des, era O decano do côrpo diplomático na Sue O Su caracter firme, a sua inteligencia elevada vastissima instrucção que O tornaram sempre mui 

    

    

  

   

  

    to apreciudo como parlamentar é escriptor, crés 
ram em torno da sua pessoslidade, m'aquelle pi 
uma aureola de estima, que ainda não ha mui 

  

tos mezes se manifestára em uma verdadeira. 
festa de todas as classes, no dia do seu anni- 
versario. Mas Antonio da Cunha bordeja pelos 
So annos e a edade pede-lhe clima mais tempera- 

  

  

jo. Em seu logar foi ou vue ser nomeado o sr. dt. 
Jo Marques de Vilhena, ex-ministro da Marinha c 
Justiça, cuja inteligencia é assaz conhecida,       

  PrisExrE Regio. Pelo transporte Africa, que ha. 
poucos dias sahiu do nosso porto com destino à 
Africa, vio conduzidos para serem entregues 
rei de Dahomey varios brindes, com que 5. M, 
Rei o sr. D. Luiz presentea aqueile soberano, ain 
da semi-barbaro, mas amigo de Portugal, Constam 

   

  

elles de um bastão de ebino, encimado por uma 
grande esphora de prata, 

e 
é com às armas de Portu 

Bal e as inicines M. P. e É, 1.º sobremontadas pela coroa real, tado de giro, o que foi trabalhado na 
niver do a Leito, é É de uma execução perfeita; duas peças de brocado de seda, das ques. 
Jima côr de ros bordada a prata e outra encdrma: 
da bordada à oiro & mai ds magniheos retratos 
photographicos dos nossos monarchas, em tama- 
ho mitural, tirados na photograpéia Filon, enc 
quadrados eim ricas molduras da Casa Margottem Pinça Da Ficueira. Foi inaugurada sabbado 16 
do corrente com toda à solemnidade este antigo mercado, reformado à moderna, é na segunda fei 
ra Completou-se a passajgem pata elle de todos o 
Commercianes. que provisoriamente assentavam 
logares no Rocio. À praça est cifectivamente ele» ante, é em summa já que se não pode vencer a Totina, o capricho é a teima de conservar O pri- 
meiro mercado da capital em sítio tão aconhado, e falto das condições hygienicas necessarias in” 
dispensaveis, ao menos que ele ficasse tal que dê 
áquelia localidade uma feição graciosa. Que Deus 
o continue a proteger, mas que conceda tambem. vim odonidinha da sui protecção aos outros mer. cados de novo estabelecidos, « que por ora pouco servigo prestam, é o que desejamos, Nova Livia PERREA. Foi apresentada no senado de Madrid uma proposta concedendo à constru. gão à D. Martin Marineralena, de uma linha ferre ie da fronteira portugueza e ligando com rede do sul, vá entroncar ná linha a Merida a Se- vila nas proximidades de 7 Cau Cotmisto. Falleca 15 do corrente, na cidade do Porto, o bem conhecido livreiro é jornalista, proprietario do Jornal do Porto, se, An tonio Rodrigues da Cruz Coutinho, O sr, Cruz inho erá um caracter honradissimo, é um jor- nalista independente, que inha à justa comprehen. são da sublime e grandiosa missão da imprens: 
gps Se punha alma de godo 0 sionismo, sr. vindo, não obstante, o seu partido com tada à lealdade. ; RE : 

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

     

  

    

o Rope, Parto o da 15 do cos S, Thomé este erudito professor, que 
ua entra dai ars prearidou O sds io 

ãr de volta em dois Ou tres mezei 
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Concurso DE GvixasticA, No Hypronnono EM BEs£3t, NO DIA 17 DO ConRENTE, PROMOVIDO PELO REAL Gyuxasio Cru Porrucuez 

Fazemos votos para que vá e volte em bem, é 
obtenha bom resultado dos seus estudos, juntanilo 

este assignalado serviço, dos muitos que tem 
prestado d sclencia e à industria nacional. 
  

  

e 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Coisas portucuezas. Conferencia realisada no 

salão do Theatro da Trindade, aos & de junho 
1884, pelo professor Josá Julio Rodrigues Lisb 
spa dês Horas Roma 

  

    
ticas, 40 a Sa, rua.   

Ata] 5. Fórma este volumesinho O fas- 
ibliolheca do Povo e das Escolas, 

do editor David Corazzi. Não se pode deixar de 
applaudir o. erudito professor pela sua tentativa 
de expôr do publico portuguez, o estado em que se. 
neham muitos dos factorês que devem concorrer 

prosperidade do pai; à o seu aúrago com 
cla las outras nações. Se, porém, esse 
ado nos desinima um pouco, olhando com 

ção o muito que em trinta anhos, desde que come- 
&ou à nossa verdadeira entrada na vida moderna, 
temos caminhado em todos os ramos, perdemos 
à má impressão que o símili nos ha 

sorri-nos à esperança de que conti 
Char em progressão succêssiva chegaremos, um 
poúico mais lentamente é verdade; ao ponto nonde. 
Todos visam. Mas é necessario que todos se exfor- 
cem e não adormeçam; felizmente, alguns sym- 
ptomas já nos fazem confiar no futuro. Mas deve- 
mos confessar que, se o sudario que o illustrado 
professor, e outros inspirados apostolos nos des- 
enrolam, “de tempos à tempos; é triste, quando. 
lemos o que se passa em muitos ramos, ainda das, 
niações que se dizem mais adeantadas, vemos que 
ca e lá más fadas ha, é que, felizmente para nós, 
»émios a nossa tranca é não reparamos no argueiro, 
do visinho. 

        
    

  

          
  

  

  

          

  

  

  

      

(Deteho do natural por 1 Chino) 

deixar de encareeer, No desenho, na representa: 

Quando Rig desfandi E CA pc jpeg 

cão geographica, e a disposição dos seus diversos | sobre o modo e tempo de aplicação da vista dos 

vga dido a pisa pu Tamo da | rogesatos ads os Aros do proprioado 
um plano as figuras situadas no espaço, é resolver, | ittoraria o artistica. 

Janpis ZooLoGico E DE Acciiação E Ponru 
cat: Relatorio da Direeção e parecer do cons 

      
      

  

  

    
  

  

   
  

     
      

         
  
    

    

  

  

         
  

nem deixa morre 
é prosperidade 

      
  ménio, que nós vemos com os olhos e vá 

  

           

                 

  

  

  

        
  

    

   

     
  

  

      
     

  

      
 


